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RESUMO

Partindo do princípio de que a Contabilidade deve se manter em sintonia com as necessidades dos seus usuários a fim  de maximizar sua utilidade no processo decisório e tendo em vista as transformações que têm afetado o ambiente sócio-econômico em nível mundial, este trabalho procura discutir algumas tendências e horizontes que se delineiam para o conhecimento contábil neste início de século. 

Inicialmente, busca-se demonstrar que a evolução histórica da Contabilidade vem fortalecendo a tese de que seu desenvolvimento está associado às características do ambiente em que ela opera e que, por isso, submetê-la a ajustes continuados é uma condição fundamental para que se preserve sua relevância. Nesse sentido, o trabalho procura atualizar o perfil do leque de usuários das informações contábeis, bem como identificar novas demandas que eles poderão provocar nesse ramo do conhecimento, em função de determinados fenômenos como a globalização de mercados e a evolução tecnológica.

Em linhas gerais, demonstra-se que a Contabilidade precisará sofrer certas adaptações para corresponder às expectativas dos usuários, principalmente no que se refere a metodologias de mensuração, uso de tecnologias de informação, reformulação e harmonização de princípios e conceitos contábeis, maior ênfase em divulgações de caráter social, aprimoramento da linguagem utilizada na evidenciação, etc.

No plano social, por exemplo, observou-se que a Contabilidade tende a ampliar o seu papel prestando relevantes informações sobre as relações que as empresas mantêm com a sociedade e com o meio ambiente. De igual forma, no âmbito interno das empresas, identificam-se grandes problemas como a mensuração de recursos econômicos intangíveis e a produção de informações mais amplas para auxiliar modelos decisórios cada vez mais sofisticados.

Diante disso e considerando que a vocação natural do homem é evoluir e superar obstáculos, entendemos que tais desafios e tantos outros que certamente surgirão não devem ser vistos como ameaças para o conhecimento contábil, mas como estímulos para seu progresso e também como um alerta sobre a necessidade de se canalizar maiores esforços para  a realização de pesquisas nessa área.
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